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Dedicatória


			Ao meu pai, João Cesar Pastoris Formighieri. Um homem de caráter íntegro, generoso e de retidão. Foi ele quem me ensinou, com palavras, gestos e atitudes, que educar é acolher, e que o desenvolvimento humano começa com respeito, amor e escuta. Com seus ensinamentos, sua presença firme e sua dedicação incansável, construí as bases da minha jornada. Nunca me faltou o essencial: valores, apoio e direção.


			Hoje, mesmo ausente da vida terrena, você continua sendo meu mentor e meu herói. Sinto sua presença em cada decisão, em cada conquista e, agora, em cada palavra deste livro. Pai, dedicar esta obra a você é também uma forma de eternizar a sua missão, pois seus princípios permanecem vivos e traduzidos em ideias capazes de inspirar outras pessoas a acreditarem na força da aprendizagem e do cuidado.


			À minha mãe, Cléa Luiza Nazário Formighieri, uma mulher incansável, que se doou integralmente para garantir que nenhum de seus filhos enfrentasse dificuldades, mesmo depois do desafio de assumir sozinha a gestão da família, quando o patriarca partiu para colaborar em um plano superior.


			Mãe, você é a guerreira que me ensinou a ter resiliência, mesmo nos momentos mais difíceis. Saiba que cada pequeno gesto seu é um universo de ensinamentos.


			E por fim, sem esquecer, dedico este livro à minha família! Gisele Israel Willaim e Gabriela Willaim Formighieri, vocês são o meu porto seguro em mares turbulentos! Tudo fica mais leve com vocês junto comigo nesta jornada. Amo vocês!


		




		

		

			PREFÁCIO


			Existe uma distância enorme entre simplesmente entregar um treinamento e, de fato, gerar aprendizado. Por muito tempo, o T&D foi visto como coadjuvante nas organizações, como um setor operacional, acionado apenas quando “sobrava tempo” ou quando a pressão se tornava inevitável. Era considerado um centro de custo, chamado apenas para resolver problemas pontuais, e isso ainda só quando alguém pedia, é claro.


			O mundo mudou; as empresas que prosperam são aquelas que aprendem, desaprendem e reaprendem mais rápido do que o tempo em que as mudanças em si acontecem. E nesse contexto, surge uma nova responsabilidade para quem está à frente da Educação Corporativa: gerar resultados. É sobre performance, competitividade e evolução contínua.


			O nosso T&D precisa urgentemente parar de ser uma “pastelaria”. Precisamos parar de tirar pedidos e começar a atuar de forma estratégica. Chega de atender demandas no automático; sem propósito, sem conexão com a estratégia e sem impacto real.


			E é exatamente isso que este livro entrega. Sem romantização e sem blá-blá-blá, aqui são apresentados o método, a prática e a visão de negócio. É um conteúdo feito por quem vive na prática e entende a pressão dos prazos, dos orçamentos curtos, dos stakeholders ansiosos e que, ao mesmo tempo, tem clareza sobre o que diferencia um T&D irrelevante de uma Universidade Corporativa – que move os ponteiros estratégicos de uma organização de verdade.


			Gustavo não nos entrega aqui um manual teórico, mas sim um mapa, um roteiro pragmático, direto e provocativo, que combina metodologias, frameworks e, principalmente, consciência. Ter consciência de que educar em uma organização vai além de desenvolver pessoas: é sobre construir futuros.


			

			Ao longo destas páginas, você receberá um convite (ou um empurrão, se preferir) para sair da bolha. Sair da arquibancada e entrar no jogo. Porque quem domina a lógica da aprendizagem corporativa não entrega curso, e sim transformação. 


			Se você é líder, designer, analista ou executivo de T&D, aqui vai um aviso: este livro vai tirá-lo da zona de conforto. E isso é maravilhoso, porque o papel de quem escolheu essa profissão não é seguir “modinha”, não é ser operador de ferramenta e muito menos ser espectador da mudança. Nosso papel é claro: somos protagonistas da transformação. 


			Parabéns a você, meu amigo Gustavo, por ter tido a coragem de materializar em palavras aquilo que muitos de nós sabemos e sentimos na pele, mas poucos tiveram disciplina, clareza e competência para organizar, sistematizar e ensinar. E, como diz minha mentora, uma frase que carrego como bússola na minha vida e na minha carreira: “Se não eu, quem?”.


			Que este livro provoque, inspire e, mais do que tudo, mova. Porque é disto que o mercado precisa: menos discurso e mais transformação real.


			Talita Aguiar, especialista em Educação Corporativa.


		




		

		

			
INTRODUÇÃO


			A área de Treinamento e Desenvolvimento (T&D) está passando por uma das transformações mais profundas das últimas décadas. O que antes era visto como um centro de custos ou um “departamento de cursos e treinamentos”, hoje se posiciona como uma estratégia central para gerar valor, inovação e vantagem competitiva nas organizações.


			Nunca se falou tanto em aprendizagem contínua, protagonismo do colaborador e desenvolvimento de lideranças. Ao mesmo tempo, nunca foi tão exigido que o T&D comprove seu impacto com dados concretos, velocidade nas entregas e alinhamento com os desafios do negócio.


			Este livro nasce da união entre teoria, prática e propósito. É fruto de anos atuando em projetos de estruturação de Universidades Corporativas Digitais, escaláveis e orientadas por resultados em times de diferentes portes, culturas e maturidades.


			Ele é também uma resposta às perguntas que muitos profissionais da área podem se fazer:


			

					“Por onde eu começo?”


					“Como estruturar minha área de T&D para ser valorizada e reconhecida?”


					“Como manter a operação da minha área de forma fluida e com entregas contínuas?”


					“Como demonstrar os resultados que entregamos todos os dias?”


			


			Este livro não traz receitas prontas, ele oferece um caminho, um método. Ele traz uma narrativa que parte do propósito da aprendizagem, passa pela operação e chega à mensuração real do impacto. É um convite a líderes, analistas, designers, coordenadores,  gerentes e diretores de T&D que desejam fazer da sua Universidade Corporativa uma alavanca real de transformação do negócio.


			Que você encontre nestas páginas 
clareza para planejar, coragem para 
executar e inspiração para transformar.


		


		



		

		

			
RESUMO DOS CAPÍTULOS


			Capítulo 1 – O papel estratégico da Educação Corporativa no século XXI


			Este capítulo mostra como a aprendizagem contínua se tornou um diferencial competitivo no cenário atual. De um lado, os desafios das empresas: inovação, agilidade e retenção de talentos. Do outro, os colaboradores, que buscam crescimento, propósito e relevância. Unindo essas duas necessidades está a Educação Corporativa, não como um suporte, mas como alavanca estratégica de resultados.


			Capítulo 2 – Conheça o seu nível de maturidade como profissional de T&D 


			Saber onde está e aonde se pretende chegar é um passo fundamental para a evolução. Neste capítulo preparei um diagnóstico autodirigido para ajudar você a identificar os seus gaps de conhecimento em todas as etapas do processo de Treinamento e Desenvolvimento.


			Capítulo 3 – Construindo a base: propósito, projeto e Learning Kanvas


			Toda Universidade Corporativa de sucesso começa com clareza. Aqui, você será guiado na construção do propósito da sua UCD, usando o Learning Kanvas como ferramenta central para alinhar expectativas, gerar foco estratégico e tornar visível o valor da aprendizagem desde o início do projeto.


			

			Capítulo 4 – Do diagnóstico à demanda: mapeando necessidades reais de treinamento


			Neste capítulo, você aprenderá a utilizar a Matriz de Treinamento como ferramenta essencial de organização e priorização das demandas. Na sequência, exploraremos como realizar um levantamento das necessidades de treinamento, demanda a demanda, com foco em resultados mensuráveis. Só assim será possível evitar desperdícios para aumentar a assertividade na eficácia dos programas de treinamento.


			Capítulo 5 – Modelos metodológicos para transformar conhecimento em ação


			Aqui você conhecerá quatro modelos poderosos: ADDIE, 6Ds, Kirkpatrick e Phillips. Cada um será apresentado com exemplos práticos, mostrando como transformar demandas em programas eficazes, conectados com indicadores, transferíveis ao contexto de trabalho e sustentáveis no tempo.


			Capítulo 6 – Pilares tecnológicos: como escolher, estruturar e operacionalizar uma UCD com foco em escalabilidade e resultados


			Você entenderá os critérios para escolher e implantar soluções tecnológicas como CMS, LMS e LXP, de acordo com o momento da sua empresa. Vamos falar de escalabilidade, UX, arquitetura de conteúdos e como a tecnologia pode ser aliada na entrega estratégica de T&D.


			

			Capítulo 7 – Operação de uma UCD: fluxos, governança e como manter a entrega com qualidade e escalabilidade


			Implementar é apenas o começo. Operar com consistência exige método. Aqui, você verá como organizar os bastidores de uma área de T&D: fluxo de produção, governança, papéis e responsabilidades, e como garantir que a UCD mantenha a qualidade mesmo com múltiplas demandas.


			Capítulo 8 – Design e produção de conteúdo com velocidade e assertividade: do roteiro à experiência de aprendizagem


			Neste capítulo, você aprenderá a produzir conteúdos de aprendizagem de forma ágil, com ferramentas acessíveis e processos otimizados. Vamos do briefing ao storyboard, explorando como criar com velocidade e qualidade, mesmo em equipes pequenas ou com recursos limitados.


			Capítulo 9 – IAs generativas como um Design Instrucional para apoiar seu time na operação (capítulo especial, por Talita Aguiar) 


			As IAs generativas vieram para ficar e o seu time não pode ter medo de utilizá-las, principalmente durante a etapa de construção dos roteiros e conteúdos. E o tópico é tão importante, que virou um capítulo à parte. 


			Capítulo 10 – Automatizando a operação do seu time de Treinamento e Desenvolvimento 


			Se for operacional e repetitivo, automatize! Neste capítulo você aprenderá a identificar atividades rotineiras do seu time que podem  ser transformadas em agentes automatizados para gerar escala, padrão e produtividade! 


			Capítulo 11 – Gamificação levada a sério


			Um capítulo dedicado a ajudar você com estratégias, apresentando um exemplo real de como a gamificação, quando aplicada da forma correta, pode mudar o jogo no engajamento para a realização das ações de treinamento. 


			Capítulo 12 – Indicadores de performance da área de T&D: OKRs para gestão e evolução contínua


			Este capítulo mostra como transformar o time de T&D em uma área gerida por dados e indicadores. Você aprenderá a estruturar objetivos e indicadores para sua equipe, acompanhar entregas com clareza e impulsionar a maturidade da área com foco em performance, eficiência e geração de valor.


			Capítulo 13 – A transferência do aprendizado para o negócio


			Aprender não é o suficiente. Neste capítulo, discutimos como garantir que o aprendizado seja realmente transferido para o dia a dia. Iremos rever o papel do gestor, os fatores que impedem ou favorecem a aplicação do aprendizado pelos colaboradores e as estratégias que colocam a aprendizagem em movimento visando resultados de negócio.


			Capítulo 14 – Mensuração de impacto: tornando o T&D visível para o negócio


			Vamos explorar como medir efetividade e retorno sobre investimentos em T&D. Da avaliação de reação ao ROI, este capítulo  oferece ferramentas e modelos para apresentar resultados que fazem sentido para a liderança e posicionam a área como estratégica.


			Capítulo 15 – A evolução contínua da Universidade Corporativa Digital: tendências, cultura e legado


			Falaremos sobre como evoluir de uma UCD bem estruturada para um verdadeiro ecossistema de aprendizagem. Cultura, protagonismo, agilidade e inovação se unem para transformar T&D em um agente de mudança organizacional contínua.


			Capítulo 16 – Essa é uma jornada compartilhada!


			Quero ser um ponto de apoio seu na hora de colocar esse aprendizado em prática. E para isso, preparei alguns presentes para acompanhar você ao longo da sua jornada de provar o devido valor da Educação Corporativa.
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			Aprender é um ato de coragem. Ensinar é um ato de generosidade. Promover desenvolvimento é um ato de estratégia.


			Quando aprender se torna questão de sobrevivência


			Vivemos em tempos de mudanças aceleradas; tecnologias disruptivas, novos modelos de negócio, transformações sociais e culturais remodelam o mundo do trabalho a cada instante. Nosso mundo hoje é V.I.C.A. (Volátil, Inconstante, Complexo e Ambíguo) e, diante desse cenário, empresas e profissionais se deparam com uma verdade inegociável: quem não aprende, fica para trás.


			Mas há algo ainda mais profundo nesse processo: aprender deixou de ser apenas uma vantagem competitiva e tornou-se uma questão de sobrevivência.


			Empresas que antes investiam no treinamento como resposta a demandas pontuais, hoje precisam encarar o desenvolvimento de pessoas como parte de uma estratégia de longo prazo. 


			E é aí que a Educação Corporativa entra com um novo papel: deixar de ser vista como centro de custos para se tornar um verdadeiro motor de resultados.


			A empresa que aprende… cresce


			Não tem jeito. Organizações que encaram a aprendizagem como um ativo estratégico (e não apenas como custo) colhem muitos benefícios visíveis e sustentáveis:


			

			

					
Maior engajamento e retenção de talentos: pessoas querem aprender onde são valorizadas e vistas como protagonistas;


					
Agilidade e adaptação ao mercado: equipes treinadas se adaptam mais rápido, inovam com mais segurança e erram menos;


					
Melhoria nos indicadores de desempenho: redução de erros, aumento de produtividade e eficiência operacional;


					
Aumento da competitividade: quanto mais capacitada a equipe, mais preparada está a empresa para enfrentar cenários desafiadores.


			


			Agora, imagine o inverso: uma empresa que não aprende, que não se adapta. Quanto tempo você acha que uma empresa como essa continuaria relevante e competitiva neste cenário constante de mudança? Imagino que a sua resposta deva ter um prazo de validade bem curto.


			As dores de quem não aprende


			Empresas que não priorizam o desenvolvimento enfrentam sintomas claros:


			

					
Alta rotatividade, especialmente entre os mais jovens;


					
Baixa produtividade, causada por colaboradores despreparados;


					
Clima organizacional tóxico, alimentado por frustração e sensação de estagnação;


					
Custos ocultos de retrabalhos, desperdícios e perda de oportunidades;


					
Desconexão com a estratégia, pois sem preparo as pessoas não executam bem o que a liderança planeja.


			


			Mais do que nunca, capacitar deixou de ser um plus e passou a ser um pilar essencial da gestão moderna.


			A pessoa que aprende… evolui


			Se a empresa que aprende se torna mais forte, o colaborador que aprende se torna mais relevante, seguro e realizado.


			Para os profissionais, a aprendizagem contínua oferece:


			

			

					
Mais autonomia para lidar com desafios e crescer na carreira;


					
Maior empregabilidade, dentro e fora da organização;


					
Sensação de progresso, fundamental para o engajamento e bem-estar no trabalho;


					
Reconhecimento e autoestima, pois quem domina o que faz se destaca naturalmente;


					
Capacidade de contribuir mais e melhor, tornando-se peça-chave nos projetos e decisões.


			


			As dores do colaborador que não aprende


			Por outro lado, a ausência de oportunidades de desenvolvimento gera uma série de desconfortos silenciosos, mas perigosos:


			

					
Sentimento de estagnação, que pode evoluir para desmotivação crônica;


					
Sensação de estar sendo “ultrapassado”, especialmente com a chegada de novas gerações e tecnologias, como a Inteligência Artificial (olha a IA dando as suas caras por aqui);


					
Medo do futuro profissional, sem uma trilha de crescimento clara;


					
Isolamento intelectual, quando não se sente mais parte do movimento da empresa;


					
Desconexão emocional com a organização, quando não percebe que seu crescimento importa.


			


			Aqui nasce o risco mais grave: o colaborador pode até continuar na empresa, mas já não está mais com ela. 


			Como diria Henry Ford*, “pior do que treinar um funcionário e vê-lo sair é não treinar o funcionário e vê-lo ficar”. E eu posso  afirmar categoricamente que, neste caso, a conta acaba saindo muito mais cara.


			Educação Corporativa é estratégia, não evento


			Educar pessoas dentro de uma organização não é apenas aplicar treinamentos, mas também criar um sistema contínuo e integrado de desenvolvimento, com objetivos claros, alinhados à cultura, às metas e aos desafios da organização.


			Mais do que uma área, a Educação Corporativa deve ser compreendida como um ecossistema integrado à liderança, ao RH, à estratégia e à operação – no qual a Universidade Corporativa Digital assume um papel central.


			Ela deixa de ser um repositório de cursos e passa a ser um hub de aprendizagem viva, que orienta, engaja, mensura e entrega valor. Uma UCD bem estruturada transforma capacitação em resultados e desenvolvimento em vantagem competitiva.


			Uma nova responsabilidade para o T&D


			Neste novo cenário, o profissional de T&D deixa de ser apenas um executor e passa a ser:


			

					Um estrategista, que traduz a visão da empresa em competências reais;


					Um curador, que escolhe e organiza o conhecimento relevante;


					Um conector, que aproxima o colaborador da cultura da empresa;


					Um facilitador, que transforma informação em ação;


					E, acima de tudo, um arquiteto da transformação.


			


			A responsabilidade cresce, sim, e com ela cresce o poder de gerar impacto. 


			

			E você, antes de ler esses 5 pontos acima, nunca havia se identificado como peça tão fundamental para os resultados da empresa, não é mesmo? 


			 ENTÃO SAIBA QUE VOCÊ É – E MUITO! 


			A pergunta que muda tudo


			Diante de tudo isso, o que separa uma área de T&D operacional de uma área estratégica?


			A RESPOSTA É SIMPLES: INTENÇÃO E MÉTODO!


			É preciso ter clareza de propósito, visão sistêmica, ferramentas certas, processos estruturados e indicadores visíveis. 


			E este livro foi criado para isto: ser um guia completo para você estruturar, operacionalizar e demonstrar o valor da sua Universidade Corporativa Digital.


			Se você chegou até aqui, é porque acredita, assim como eu, que T&D não é só sobre aprender, é sobre transformar.


			Então essa nossa jornada começa agora. 


			[image: ]


			O que você aprendeu, conquistou e quais os próximos passos? Use o espaço da próxima página para registrar suas reflexões.


			


			

				

						* Empresário americano, conhecido principalmente por ser o fundador da Ford Motor Company.
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